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Eu sou um líder. Como posso discernir se Deus 
está me pedindo para renunciar a liderança?

Com relação à liderança, geralmente 
nós nos fazemos a seguinte pergunta: 
como discernir se Deus realmente 
quer que eu realize este ministério? 
Chamados para ministrar como 

líderes, muitas pessoas sentem forte resistência, 
ansiedade, medo e dúvida sobre se são adequados 
para a tarefa ou mesmo capaz de fazê-lo. Ao 
responder a este chamado à liderança, as pessoas 
experientes podem confiar que Deus está com eles 
no ministério. Todas as coisas são possíveis com Ele. 

Com a liderança pode vir a tentação do poder. O papel 
da liderança do ministério pode alimentar a auto-
estima e a auto-importância. Já esses líderes não 
colocam sua confiança apenas no Senhor, mas sim 
em sua própria capacidade. Eles acreditam que com 
a prática e o esforço, eles podem aprender a fazer 
qualquer coisa. Este tipo de líder sente que eles são a 
única pessoa adequada para o papel e que, portanto, 
são insubstituíveis.

Muitas comunidades cristãs têm se protegido contra 
tais tentações, incorporando um mandato. O líder é 
eleito por um número predeterminado de anos, após 
o qual outra eleição é realizada. Além disso, o número 
de possíveis termos a seguir é definido. Desta forma, 
a mesma pessoa não pode ser eleita repetidamente. 
Muitos grupos e comunidades de oração da Renovação 
Carismática se beneficiam desse processo. Uma 

vantagem é que a 
pessoa eleita sabe 
antecipadamente por 
quanto tempo eles 
serão nomeados. No 
entanto, há situações 
em que Deus não 
limita Sua vontade a 
tais regras e mesmo 
durante o ministério, 

Ele dá sinais de que há uma necessidade de renunciar 
e passar a responsabilidade para outra pessoa. Após 
a conclusão do mandato, a comunidade pode propor 
uma prorrogação do serviço. O discernimento é 
necessário para saber se este é um chamado de Deus, 
ou simplesmente simpatia humana e cortesia.

A vontade de Deus pode ser interpretada por eventos 
externos e movimentos internos. Devemos lembrar 
que a luz da razão, que é o dom de Deus através do 
qual Ele nos fala, é um importante instrumento de 
discernimento. O senso comum iluminado pela graça 

de Deus é uma ferramenta extremamente valiosa na 
tomada de decisões, incluindo a escolha do ministério 
de liderança.

Deus pode e chama Seus eleitos para liderar uma 
comunidade. Ele também exorta algumas pessoas 
a renunciar-se quando necessário. Lembre-se do 
exemplo de Saul que Deus escolheu como o primeiro 
rei de Israel. Saul perdeu a aprovação de Deus para 
ser o rei. A razão para essa rejeição foi o pecado de 
infidelidade de Saul. Um líder que repetidamente 
desobedece a Deus e executa sua própria vontade não 
pode conduzir o povo de Deus. Todo pecado tem uma 
dimensão coletiva, e até o mais oculto pode envenenar 
a comunidade à qual pertencemos. Contudo, isso não 
significa que a liderança seja somente para pessoas 
sem pecado, pois "Porque todos pecaram e destituídos 
estão da glória de Deus" (Rom 3,23). Se, no entanto, 
como Saul, o líder obstinadamente persiste no 
pecado e não se arrepende, eles não podem liderar a 
comunidade.

Os líderes estão, mais ou menos, ligados a suas próprias 
opiniões e crenças. Infelizmente, o ministério de liderança 
pode fortalecer o senso de auto-justiça e equidade de 
crenças da pessoa, especialmente quando os membros da 
comunidade confirmam suas opiniões sem se atreverem 
mesmo a buscar a vontade de Deus. A razão para que os 
membros da comunidade sigam essas ações está, ou em 
tentar agradar o líder, ou temendo a sua desaprovação 
e avaliação negativa. Se, como líder, você notar que 
rejeita mentalmente sugestões e idéias diferentes, ou que 
duplica antigas soluções "comprovadas" por causa do seu 
próprio senso de segurança, pode ser um sinal de que 
Deus está chamando você para passar a responsabilidade 
para outra pessoa.
Há uma canção que cantamos que diz: "Não há ninguém 
como Jesus, não há ninguém como Ele". Infelizmente, 
na prática, pode acontecer que um líder repita em 
seu coração, "não há ninguém como eu". Ele ou ela 
não vê ninguém digno, apropriado ou responsável o 
suficiente para assumir o seu ministério. Deus tenta 
lembrar esses líderes que sua experiência foi adquirida 
gradualmente, geralmente seguindo o exemplo dos 
outros. O Espírito Santo tentará convencer esse líder a 
confiar que Ele ajudará alguém a guiar a comunidade.

Infelizmente, alguns líderes procuram ferozmente 
manter suas posições indiscutíveis, ao invés de cumprir 
a vontade de Deus. Eles podem usar ativamente vários 
pretextos para remover  a potencial "concorrência" 
ou pessoas dotadas de carisma, habilidades 
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organizacionais e qualidades de liderança. Tal comportamento não 
tem nada a ver com o cumprimento da vontade de Deus. Neste 
contexto, pode aparecer uma espécie de "manipulação espiritual" 
ou abuso de autoridade espiritual para a eliminação de pessoas 
inconvenientes. O problema fundamental de tais práticas é que esses 
líderes não querem ouvir nada de Deus que não seja a confirmação de 
suas crenças e idéias. Esta é uma situação semelhante à descrita no 
Livro das Crônicas (2 Crôn 18). Acabe, o rei de Israel queria ouvir apenas 
aqueles profetas que confirmaram seus planos para expedições 
militares, e rejeitava o profeta Mica, que proclamou a palavra de Deus 
para avisar o rei sobre a derrota e a morte. Lamentavelmente, até 
hoje, manipular a palavra de Deus e abusar dos carismas para fins 
pessoais, e particularmente para a confirmação do poder, levam a 
danos pessoais e comunitários. 

Um sinal que indica que o Senhor pede resignação pode ser uma 
situação em que o líder parece esquecer que a comunidade a ele 
confiada é uma parte da Igreja de Cristo e começa a tratá-la como 
sua própria propriedade pessoal tendo uma tendência para controlar 
tudo, mesmo assuntos privados das pessoas. Em vez de conduzir 
todos na escuta conjunta do Senhor e cumprir Sua vontade, o líder 
torna-se semelhante aos agricultores da parábola do Evangelho que 
tentou usurpar a vinha confiada. Se o líder de alguma forma cobiça 
"a vinha do Senhor" e quer apropriar-se de tudo, ele ou ela deve 
renunciar para seu próprio bem e para o bem da comunidade. 

Deus quer dar ao Seu povo os pastores e guias de acordo com o Seu 
próprio coração (Jer 3,15). Não só estas palavras podem referir-se 
aos sacerdotes e bispos, mas a todos os discípulos de Cristo que 
assumem liderança de ministério e responsabilidade.

O Senhor deixa os líderes saberem de diferentes maneiras quando 
Ele os chama para renunciar. Entre outras coisas, eles têm permissão 
para ver quão fechados se tornaram a novas iniciativas, soluções 
e idéias e, ao mesmo tempo, quão fortemente eles se agarraram a 
velhos padrões e métodos operacionais. Se seu senso pessoal de 
segurança se torna mais importante do que a fidelidade ao chamado 
de Deus, o líder deve renunciar.

O mesmo acontece quando o desânimo e a relutância em agir são 
notados. Deve haver uma atitude de "Eu tenho o trabalho, e isso é o 
suficiente", vale a pena lembrar as palavras escritas por St. Ambrose 
ao comentar sobre a pressa com que Maria foi para St. Elizabeth: "O 
Espírito Santo não está familiarizado com a lentidão e procrastinação". 
Se um líder ficar irritado por pessoas ativas que estão dispostas a 
trabalhar e querem mudar, pode ser um sinal de que o Senhor está 
chamando-os a renunciar.
O chamado de Deus para deixar a liderança pode envolver uma 
mudança de estilo de vida, especialmente se novas circunstâncias 
exigirem dedicar mais tempo e energia a questões profissionais, 

familiares, de saúde e outras que não estejam associadas ao grupo. 
O ministério de liderança exige certa disponibilidade, portanto, 
se as circunstâncias objetivas não permitem que você sacrifique 
a quantidade adequada de tempo, energia e atenção, isso pode 
significar a necessidade de resignação.

Quando um mandato termina, os líderes maduros que cumprem 
a vontade de Deus devem identificar as pessoas dentro do grupo 
preparado para o ministério de liderança. Líderes maduros cuidarão 
do contínuo crescimento espiritual da comunidade através da 
delegação de responsabilidades e da preparação daqueles que 
possam assumir papéis de liderança no futuro. É importante colocar 
a obediência à vontade de Deus acima de todos os gostos e desgostos 
pessoais (Sam 16, 7).

Às vezes, um líder pode sentir um chamado à resignação sem saber 
por quê. Eles são fiéis líderes servindo ao Senhor com integridade e 
altruísmo, mas há um movimento dentro deles para renunciar à sua 
posição. Este "movimento" necessita de discernimento e um método 
prático de discernir o chamado de Deus a respeito da resignação, 
depois de uma reflexão orante, e as razões para continuar o ministério 
e os motivos para a resignação. Um diretor espiritual poderia ajudar 
a servir em mais discernimento. Ele o protegerá da subjetividade e 
ajudará a reconhecer a voz de Deus nas circunstâncias particulares de 
sua vida. Ele também irá guiá-lo em como distinguir a voz de Deus de 
seus próprios medos e ambições, e ajudá-lo a identificar as tentações 
do espírito maligno.

Deus pode chamar o líder para renunciar através das decisões dos 
pastores da Igreja. Foi-lhes dada a tarefa de discernir a autenticidade 
dos carismas e seu uso apropriado na Igreja. Se os bispos ou pastores 
pedirem a renúncia de um líder, geralmente o espírito de humildade 
exige obediência ao pedido. Isso é particularmente desafiador, mas 
um espírito de humildade é necessário nessas situações, assim como 
a confiança no Senhor.

Deus nunca deixa de se preocupar com a comunidade, assim como 
com seus líderes. O chamado para renunciar a um ministério não é 
um sinal de rejeição de Deus, mas um chamado à conversão. Deus 
quer trazer líderes para uma nova liberdade se usarem seu ministério 
como uma ferramenta para construir auto-estima e posição, ao invés 
de para o bem da comunidade.
É importante que cada líder combine habilmente a generosidade e a 
dedicação ao realizar o seu ministério com a prontidão para render-se 
a qualquer momento à disposição do Senhor. Ele chamou o líder 
para servir a comunidade e com Sua Graça pode pedir a renúncia 
da pessoa ao ministério no momento certo. Qualquer pessoa que 
tenha experimentado a bênção de Deus ao seguir o ministério do líder 
experimentará a nova bênção ao responder à chamada do Senhor de 
renunciar a ela.
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Depois da Liderança - Para onde ir?
Allan Panozza

Minha esposa Carmel e eu fomos levados para a 
Renovação Carismática Católica em fevereiro de 
1978. Fomos convidados para participar da reunião 
de oração realizada semanalmente em um mosteiro 

carmelita no subúrbio de Melbourne, em Donvale, onde 
também aconteceu de ser a primeira noite de uma apresentação 
introdutória de um curso de oito semanas conhecido como um 
Seminário de Vida no Espírito Santo. Esse seminário foi o começo 
de uma nova fase na minha vida, começando com o momento 
em que um pequeno grupo de pessoas colocou as mãos sobre 
mim e rezaram para que eu recebesse o que eles chamavam de 
Batismo no Espírito Santo. Em suas orações, eu os ouvi pedindo 
a Deus para derramar Seu Espírito Santo sobre mim, como 
aconteceu quando São Paulo encontrou o Cristo ressuscitado 
em sua jornada para Damasco. Enquanto eles continuavam a 
orar e a colocar as mãos sobre mim, eu também encontrei a 
pessoa de Jesus em uma nova experiência de Sua presença, e 
eu me lembro de silenciosamente dizer a Deus – com todas as 
formas - "Eu te dou a minha vida". Eu me vi orando em voz alta e 
louvando a Deus no que eles chamavam de "dom das línguas". A 
partir daquele dia, minha vida começou a mudar. Eu encontrei 
um novo relacionamento com Jesus, no qual anteriormente eu 
teria dito que eu sabia sobre Ele, mas agora eu poderia dizer 
com absoluta convicção que "Eu o conhecia".

Ao lidar com o papel da liderança, devo primeiro destacar o 
que significou para mim durante meus quase trinta anos de 
participação ativa na liderança em minha experiência local, 
nacional e internacional.

Na época em que nos juntamos a um grupo de oração carismática, 
ocupei um cargo importante em uma empresa multinacional e, para 
minha surpresa em 1985, fui convidado pelos coordenadores locais 
para trabalhar em tempo integral para a Renovação em Melbourne, 
com o papel de Diretor executivo. Depois de orar ao Senhor por 
orientação, aceitei esse papel com a condição de que o Arcebispo 
sancionasse a nomeação e o corpo mais amplo da Renovação me 
aceitasse nesta importante responsabilidade. Na preparação para 
este trabalho, eu costumava visitar uma capela na Escola Católica 
local para orar fervorosamente diante do Santíssimo Sacramento, 
pedindo a Jesus dois dons, o que eu sentia ser o necessário para 
mim nesta nova e importante obra para o Senhor. Os dois dons 
que eu procurei foram primeiro a sabedoria para que eu pudesse 
falar e ensinar no poder do Espírito Santo, em vez de em meu 
próprio poder. O segundo foi o dom da humildade para que, no 
meu ministério, fosse Jesus quem fosse louvado e honrado. Certa 
noite ao anoitecer, quando eu estava prestes a deixar a capela, tive 
uma experiência extraordinária. No silêncio, eu ouvi claramente 
Jesus falando-me nestas palavras: "Allan, não me peça esses 
presentes. Peça-me antes que eu te atraia diariamente para um 
relacionamento mais profundo comigo, e então te darei os dons 
de que necessitas ..." Este, então, tornou-se o padrão da minha 
oração, confiando cada vez mais que Jesus seria a fonte de meu 
ministério.

Ao longo dos anos, tenho testemunhado milagres como resultado 
de orações por diferentes necessidades, mas sempre pela 
presença de Jesus me direcionando. Descobri que, de vez em 
quando dentro de diferentes grupos de oração, eu seria abordado 
por um líder ou líderes que se queixariam de não estarem sendo 

apoiados pelos outros líderes, ou que não eram afirmados no que 
eles acreditavam ser seu próprio ministério. É essencial para os 
indivíduos na liderança, e também grupos de liderança como 
um todo, orar seriamente pela graça do Senhor para que seja 
derramada sobre eles, a fim de manter a unidade sem divisão. 
Eu acho que o maior inimigo que enfrentamos como líderes é a 
desunião, que pode penetrar o grupo de oração ou comunidade 
como tinta através de papel absorvente. Se cada grupo de 
liderança exercesse sua autoridade no amor e harmonia mútua, 
então o fruto bom será visto em abundância. Se um líder escolhe 
não julgar os outros, mas afirmá-los e ver o bem neles, o poder 
do Espírito Santo será derramado em abundância. O sucesso ou 
fracasso de um líder será finalmente medido pelo exemplo de suas 
vidas. Quais são os frutos do Espírito Santo (Gl 5,23), os quais são 
evidentes se ainda estão servindo como um líder dentro da RCC, 
ou se aposentaram dessa posição? A boa liderança olha para o 
futuro e a necessidade de permitir que "água fresca" flua através 
do grupo trazendo todos os dons com os quais Jesus abençoará 
seu ministério. Se um líder adere severamente ao seu papel, 
recusando-se a aceitar o discernimento do corpo que seu tempo 
passou agora, o fruto amargo de seu ministério logo será óbvio. 
Um bom axioma é: "não faça apenas o que eu digo, faça o que eu 
faço." Creio que o exemplo da minha vida agora deve ser a melhor 
forma de meu testemunho, e continuará a ser assim para aqueles 
que ainda estão em liderança, ou mesmo para aqueles que já 
não participam das reuniões de oração ou eventos. Minha última 
palavra de conselho aos líderes da RCC é que nunca esqueçam 
que todos somos membros do Corpo de Cristo - a Igreja. Ao 
escrever aos efésios sobre a santidade do casamento, São Paulo 
usa como exemplo gráfico a relação entre Cristo e a Igreja. "Um 
homem nunca odeia seu próprio corpo, mas ele o alimenta e 
cuida dele, e é assim que Cristo trata a Igreja, porque é seu corpo 
- e nós somos suas partes vivas ..." (Ef 5,29,30).

Como uma pessoa especialmente escolhida por Jesus para estar 
profundamente envolvida na sua obra de renovação da Igreja, 
um líder na Renovação Carismática Católica deve ter o desejo de 
crescer no amor pela Igreja e aprofundar o seu relacionamento 
com ele. Desde 2011, quando me aposentei dos meus papéis ativos 
de liderança na Renovação, fui atraído pelo Senhor para outras 
formas de ministério, dando testemunho do meu relacionamento 
com Jesus através do meu envolvimento ativo na vida paroquial. 
Isso inclui outros ministérios, como levar a Sagrada Comunhão 
aos doentes e enfermos, participar da nossa Igreja local como 
leitor e, ocasionalmente, conduzir um Serviço de Comunhão 
quando um sacerdote não está disponível. Além disso, eu me 
tornei disponível para orar pelos outros em suas necessidades 
e para estender o conforto a eles. Eu sou feliz nestas atividades 
porque eu estou ciente da liderança contínua que está atualmente 
no lugar para a renovação na Austrália, e para o conselho que 
eu posso oferecer quando pedido. Eu sinto que posso resumir 
meus quase 35 anos como um líder na Renovação nas palavras 
de São Paulo: "Durante a minha permanência com Você, o único 
conhecimento que eu afirmava ter era sobre Jesus, e somente 
sobre ele como Cristo Crucificado. Longe de confiar em qualquer 
poder meu, vim entre vós com grande 'temor e tremor', e em 
meus discursos e sermões, não havia nenhum argumento que 
pertencesse à filosofia, apenas uma demonstração do Poder do 
Espírito ... "(1 Cor 2,24).



outubro - dezembro 2016

4

ICCRS recebe muitas perguntas sobre a Renovação Carismática Católica e nós fazemos o possível para responder com a ajuda da Comissão Doutrinal do ICCRS. Seus 
membros gentilmente dedicam tempo para verificar suas referências e dar crédito às suas fontes. Algumas das perguntas e suas respostas são publicadas nesta seção de 
Boletim do ICCRS para Líderes. Elas são selecionadas por sua relevância e utilidade geral para as pessoas engajadas na Renovação Carismática Católica.

? Perguntas à Comissão Doutrinal do ICCRS
A Comissão Doutrinal do ICCRS, atualmente liderada pela doutora Mary Healy, consulta teólogos e
especialistas de todo o mundo.
Se você tiver uma pergunta sobre a RCC, por favor envie para newsletter@iccrs.org

própria fé. É evidente que essa fé equivocada está presente 
quando as pessoas perdem a fé em Deus porque não lhes foi 
concedido o que reivindicavam.

Promessas dadas através de uma palavra profética

E sobre uma situação em que Deus prometeu uma bênção 
específica ou cura através de uma palavra profética? É certo 
ter uma expectativa confiante e até mesmo agradecer a 
Deus antecipadamente pelo que foi prometido. Se a palavra 
profética era genuína, as bênçãos serão dadas, muitas 
vezes precisamente quando respondemos com fé. Isto é 
particularmente verdadeiro se tivermos o carisma da fé (1 Co 
12, 9), o que produz uma certeza sobrenatural de que Deus está 

prestes a agir de forma poderosa. 
Os resultados do exercício deste 
dom são muitas vezes milagrosos.

No entanto, temos de humildemente 
admitir que nossa profecia e 
conhecimento neste mundo são 
imperfeitos (1 Cor 13, 8,9). Às vezes, 
estamos equivocados sobre palavras 
proféticas e/ou sua interpretação. 
Se nossa fé está verdadeiramente 
em Deus e não em nós mesmos, ele 
recompensará grandemente nossa 
fé, mesmo se o que recebemos não 
for exatamente o que esperávamos.

Curas ocorridas

E quanto a uma cura que já ocorreu? 
Devemos reivindicar a cura, se 
sentimos que os sintomas começam 
a voltar? Muitas vezes, o maligno vai 

tentar tirar de nós que o Senhor tem vencido, ou convencer-nos 
a duvidar de uma cura ou milagre no qual o Senhor tem 
trabalhado. Nesse caso, é correto reivindicar a cura na fé, 
porque não estamos manipulando Deus, mas permanecendo 
com fé no que Deus já fez.

Resumindo: podemos orar com expectativa de receber bênçãos 
específicas de Deus, mantendo uma postura de receptividade 
grata pelos dons de Deus. No entanto, devemos ter cuidado 
ao reivindicar qualquer coisa diferente do que Deus já fez por 
nós em Cristo. Nossa fé deve sempre deixar espaço para a 
ação misteriosa do amor de Deus que é maior do que podemos 
imaginar, e para a atividade soberana do Espírito Santo que 
sopra onde ele desejar (Jo 3,8).

Entre alguns cristãos, há uma prática de "reivindicar" bênçãos 
particulares de Deus na fé: "Eu reivindico esta cura" ou "Eu 
afirmo que vou conseguir este emprego". O que os católicos 
devem entender sobre a abordagem do "nome e reivindicação" 
aos dons de Deus?

A resposta depende do que esse alguém está reivindicando. Se 
estamos reivindicando uma bênção que flui de nossa identidade 
e herança em Cristo - por exemplo, alegando que nossos 
pecados foram perdoados (Col 1, 14), ou que Deus providenciará 
totalmente nossas necessidades (Mt 6, 30-33) , ou reivindicando 
nossa autoridade como filhos e filhas de Deus (Lc 10, 19), então 
é correto reivindicar essas coisas. Afinal, eles pertencem a 
nós em Cristo. Em contraste, se reivindicarmos uma bênção 
específica de Deus que ainda não foi 
dada, como uma cura física ou um 
presente financeiro, então podemos ter 
problemas.

Considere o exemplo de orar pela 
cura de alguém. Podemos esperar 
corajosamente que Jesus manifeste seu 
poder através de nós, como prometeu: 
"Estes sinais acompanharão os que 
crêem: ...  eles estenderão as mãos 
sobre os enfermos, que se recuperarão" 
(Mc 16, 17,18). Mas como e quando uma 
cura particular pode ocorrer na vida 
de alguém depende de muitos fatores, 
incluindo o tempo, a fé do ministro de 
oração, a fé do destinatário, a remoção 
de obstáculos interiores e a vontade 
misteriosa de Deus. Devemos orar com 
confiança ilimitada, mas sem pensar 
que podemos de alguma forma forçar a 
mão de Deus ao reivindicar uma resposta particular à nossa 
oração.

Há uma diferença essencial entre a inclinação audaciosa no 
Senhor por uma graça particular e presunção perigosa no 
Senhor por essa graça de uma maneira que ignora o mistério 
de sua vontade soberana. A presunção é perigosa porque 
substitui uma genuína relação de confiança com Deus 
por uma fé superficial e supersticiosa que usa fórmulas 
impessoais para obter o que queremos. Em vez de perseguir 
o coração do Senhor perguntando, buscando e batendo 
(Lc 11,9,10), estamos tentando manipular a Deus. Em vez 
de colocar fé no Senhor, estamos colocando fé em nossa 

É legítimo “reivindicar” curas?


